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RESULTADOS VALORFITO 2022 

O ano de 2022 foi a continuidade do ano anterior no que diz respeito a ser extremamente exigente e intenso do ponto de 
vista da atividade do Valorfito com muitos e diversificados pedidos de levantamento. Por isso, mantivemos a nossa estratégia 
de reforçar a nossa capacidade de resposta através da contratação de mais e melhores serviços de recolha e tratamento dos 
“nossos” resíduos. Assim, foi possível chegar ao fim do ano com todos os pedidos de levantamento em dia. Em 2022 fizemos 
926 operações de levantamento, um número apenas ligeiramente inferior ao de 2021. Estes 926 levantamentos foram 
efectuados em 490 Pontos de Retoma (PR), de um total de 1076 PR inscritos, com uma média de cerca de 530 kg/recolha. 

No quadro abaixo apresentamos um resumo dos resultados quantitativos de resíduos: 

FLUXOS 

2021 2022 Variação 21-22 

Declarado 
(t) 

Recolhido 
(t) 

Taxa 
(%) 

Declarado 
(t) 

Recolhido 
(t) 

Taxa 
(%) 

Declarado 
(%) 

Recolhido 
(%) 

Taxa 
(pp) 

Fitofármacos <100L 928.7 480.5 51.7% 796.2 454.3 57.1% -14.2% -5.8% 5.3% 

Sementes 140.2 30.7 21.9% 145.5 35.1 24.1% 4.4% 17.6% 2.2% 

Biocidas 47.2 0.9 1.8% 37.9 0.9 2.3% -26.3% -1.1% 0.4% 

TOTAL 1116.1 512.0 45.9% 979.6 490.2 50.0% -12.5% -4.6% 4.2% 

 

As quantidades totais recolhidas suplantaram as 490 toneladas, 4,6% abaixo do ano anterior, mas como as quantidades 
declaradas baixaram 12,5%, permitiu assim uma subida da Taxa de Retoma (TR) global 45,6% para 50,0%. O objetivo fixado 
pela licença da Sigeru é alcançar 60% de TR no final de 2023. Objetivo que se afigura bastante difícil, mas ainda assim, 
possível. 

A nível dos fluxos, registámos uma TR de 57,1% nos produtos fitofarmacêuticos, fluxo que continua a liderar a nossa 
performance, valor substancial nunca antes alcançado de notar que este sector apresentou uma queda de 14,2% nas 
quantidades declaradas. No sector das sementes verificamos um crescimento tímido, mas não nos podemos esquecer que 
este é um fluxo que ainda está a dar os primeiros passos. O mesmo se pode dizer relativamente aos biocidas, que apesar de 
registar um crescimento, mantém uma TR quase residual.  

Torna-se claro que temos de reforçar a nossa ação para aumentar significativamente a TR nas sementes e nos biocidas, como 
prioridade para 2023. Quereremos aproveitar para deixar aqui um apelo aos agricultores que já entregam embalagens de 
fitofármacos que o façam também em relação aos sacos de sementes. Estas embalagens devem ser colocadas num saco 
específico Valorfito de cor verde, uma vez que são resíduos não perigosos. No sector dos fitofármacos centraremos o nosso 
foco nas zonas de minifúndio, uma vez que tudo indica que é por aí o caminho para incrementar a TR. 

Resta-nos agradecer a todos os intervenientes. Aos agricultores que mostram cada vez mais o seu profissionalismo e sentido 
de responsabilidade, aos PR pelo seu empenho e voluntarismo e a toda a equipa da Sigeru pela sua paciência e resiliência, 
mesmo nos momentos de grande pressão. 

 
Gratos pela vossa atenção, apresentamos os nossos cumprimentos. 

 
António Lopes Dias 
Director Geral 
16 de março de 2023 


